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A 
disparada nos preços dos com-
bustíveis no mercado brasileiro, 
acelerada pelos ecos dos bom-
bardeios russos sobre a Ucrâ-
nia e pelas sanções internacio-

nais sobre o país invasor — também um 
dos maiores produtores mundiais de pe-
tróleo — faz disparar alertas que exigem 
atenção e ação das autoridades, e mes-
mo reflexões a respeito de projetos para 
o país. De um lado, a escalada das tabelas 
nos postos de abastecimento exerce um 
custo cruel sobre setores mais vulneráveis 
da sociedade, seja pela via do imposto in-
flacionário, seja pelos valores (ainda mais 
altos) cobrados em rincões mais isolados 
do mapa. Em outra vertente, a conjuntura 
expõe a extrema vulnerabilidade do país 
aos humores do comércio petroleiro in-
ternacional, sujeito a precário equilíbrio 
geopolítico e a uma série interminável de 
variáveis e interesses.

Do ponto de vista dos impactos so-
ciais, reportagem publicada pelos por-
tais dos jornais Estado de Minas e Cor-

reio Braziliense demonstrou como o 
custo da gasolina pesa mais sobre as ci-
dades de menor Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), tanto em terri-
tório mineiro quanto no goiano, exata-
mente por serem mercados mais distan-
tes das metrópoles e, portanto, das refi-
narias. Em municípios do sofrido Vale 
do Jequitinhonha, em Minas Gerais, por 
exemplo, o litro do derivado de petró-
leo chega a custar assustadores R$ 8,59, 
mais de um real acima do cobrado em 
postos de Nova Lima, cidade da Gran-
de BH que tem o maior IDH do estado.

É exatamente o oposto da lógica de 
justiça social ou tributária: nessa situa-
ção, quem pode menos é que paga mais. 
Mas essa está longe de ser a única per-
versidade do quadro atual. É também 
a população vulnerável a que sofre os 
principais impactos do efeito cascata 
da alta dos combustíveis sobre a forma-
ção de praticamente todos os preços da 
economia. A começar pela área de ali-
mentos — com reflexos já sentidos en-
tre os hortifrútis e na panificação, para 
ficar em apenas dois exemplos básicos 

— passando também pelo aumento dos 
custos do transporte público, que sacri-
fica mais pesadamente trabalhadores de 
menor renda e estudantes.

Mas é do ponto de vista estratégico 
que a atual crise energética exige proje-
tos e ações estratégicos, o que deman-
da um tipo de mobilização e harmonia 
entre poderes e autoridades que o atual 
quadro político do país parece longe de 
exibir. A recente alta sucessiva nos preços 
dos combustíveis, ainda anterior à guer-
ra no Leste Europeu e que reflete política 
influenciada pelo dólar, pela cotação in-
ternacional dos barris e pelos impostos, já 
demostrava que as tabelas nos postos do 
país são totalmente vulneráveis ao merca-
do externo. O conflito desencadeado por 
Vladimir Putin apenas agravou o quadro 
e tornou mais evidente a dependência.

A resposta imediata à crise tem sido a 
proposição de subsídios para conter os 
valores nas bombas, o que pode ajudar a 
resistir à atual tempestade, mas está longe 
de ser solução de longo prazo para o clima 
turbulento do mercado global de petróleo. 
Além disso, a política de usar recursos pú-
blicos para subsidiar o abastecimento de 
veículos particulares e de empresas aca-
ba configurando outra forma perversa de 
redistribuição (no caso, concentração) de 
renda. De outro lado, alterações sugeri-
das ou aplicadas à tributação geram rea-
ções imediatas dos entes federados que 
vão perder recursos, e não sinalizam im-
pacto significativo para quem paga a con-
ta ao abastecer.

A atual crise energética surge como um 
alerta ao país, que precisa de mecanismos 
que o tornem menos suscetível ao mer-
cado internacional, tanto via discussão 
de soluções de cunho econômico, quan-
to na forma que parece mais promisso-
ra: via investimento e incentivo à chama-
da energia verde. O presidente do Banco 
Central brasileiro, Roberto Campos Neto, 
observou nesta semana que a crise acele-
rada pelo conflito na Europa tende a ala-
vancar as buscas por soluções de energia 
limpa, o que pode ser uma oportunidade 
para o Brasil. É mais que urgente — é es-
tratégico e vital para o país — aproveitá-la.

Combustíveis e
vulnerabilidade
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ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

As peças no tabuleiro da disputa pre-
sidencial de outubro voltaram a se me-
xer. O ato de filiação do ex-governador 
de São Paulo Geraldo Alckmin ao PSB, 
as discussões sobre a permanência (ou 
saída?) de Eduardo Leite do PSDB e o en-
contro do PL, no próximo domingo, que 
vai confirmar a candidatura do presiden-
te Jair Bolsonaro à reeleição apimenta-
ram as discussões na cúpula do poder, 
com um grande questionamento: há al-
gum fato que poderá acabar com a po-
larização existente hoje?

A exatos 191 dias do primeiro turno das 
eleições, todas as pesquisas de intenção 
de votos sinalizam para um segundo tur-
no entre o ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e Bolsonaro, que está em ten-
dência de alta, com melhora nos índices 
de avaliação do governo. Como nenhum 
dos nomes que tentam se apresentar co-
mo terceira via embala até agora, há um 
movimento entre os tucanos para fazer 
uma substituição na chapa que o PSDB 
terá na disputa pelo Planalto.

Hoje, o governador de São Paulo, João 
Doria, é o nome. Mas como bem deixou 
claro o deputado federal Aécio Neves, 
em entrevista ao programa CB.Poder, 

há uma movimentação para urgir o go-
vernador do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, ao comando da chapa do PS-
DB. Uma decisão terá que ser tomada em 
breve. Afinal, o prazo para desincompa-
tilização e troca de partido termina em 
uma semana — há a chance de Leite mi-
grar para o PSD, a convite do ex-prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab.

Veremos na semana que vem, então, 
um festival de despedidas e lançamentos 
de candidaturas. Ministros vão deixar o 
governo de olho em uma vaga nos gover-
nos locais ou no Congresso. A troca de par-
tidos promete ser intensa também — mais 
de 10% dos atuais parlamentares muda-
ram de legenda desde o início do mês. Tra-
dicionalmente, a reta final é a mais agita-
da, com grandes surpresas.

E a corrida presidencial, como fica? 
O troca-troca partidário corre o risco de 
mudar o cenário? A mais recente pesqui-
sa Ideia/Exame mostra que não. A soma 
do voto espontâneo entre Lula e Bolsona-
ro atinge praticamente três quintos (59%) 
do eleitorado, enquanto todas os nomes 
da terceira via não chegam a 10%. A dife-
rença é grande. E qualquer outsider terá 
um grande montanha para escalar.
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Por uma Brasília 
melhor  

Brasília não tem recebido a 
atenção e os cuidados devidos 
dos governantes. Ocupações irre-
gulares, destruição de área verde, 
sujeira, excesso de carros e inse-
gurança ameaçam a capital, seu 
patrimônio e a qualidade de vi-
da. É preciso que a fiscalização de 
postura e do Detran funcionem, 
melhorem a iluminação e retor-
ne o policiamento comunitário. 
A presença da PM inibe o crime. 
Como todo ser vivo, Brasília pre-
cisa de preservação, recuperação 
do que é degradado e de peque-
nos ajustes, que a evolução reco-
menda. Na preservação, é essen-
cial manter o caráter residencial 
das superquadras e a dimensão 
restrita do comércio local, cuja 
ocupação por comércio de maior 
porte e sem limites, como bares, 
atrai centenas de pessoas e car-
ros, com graves problemas, como 
ocupação e degradação de áreas 
verdes, estacionamento em fila 
dupla e na entrada e interior das 
quadras, sujeira, poluição sono-
ra e conflitos. A crise fez crescer muito o número de pes-
soas em situação de rua, é preciso ação do governo que 
os acolha, proteja e promova. Com relação a recupera-
ção, é urgente melhorar o asfalto e calçadas das quadras 
e cuidar das áreas verdes, que dão a Brasília o título de 
cidade parque. A moderna Brasília não rima com polui-
ção e pede linhas circulares de VLT nas duas asas. Passa-
gens subterrâneas podem ficar mais seguras com peque-
na alteração no seu trajeto proposta pela Administração 
de Brasília ao GDF, nos anos 2007-2008.
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Mercado

A bolsa de valores reage. O dólar cai. Isso parece um 
paradoxo. Não é. Conforme sobem os juros, em termos, 
de maneira incrível, mais atraente se apresenta o mer-
cado brasileiro. Em geral, as commodities, valorizam e 
a economia sobrevive, diante de tantas adversidades. O 
Brasil é forte, embora o governo persista em seus erros. 
Sejamos honestos e coerentes com os nossos princípios 
e venceremos. Isso se Deus quiser, e Ele quer; basta cola-
borarmos. O mercado acompanha o cenário, e uma ter-
ceira via nas eleições deste ano, o beneficiaria, evitando 
o radicalismo e o totalitarismo.
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Valores

Lamentável a situação do país no que se refere aos 
valores éticos de muitos daqueles que se apresentam 
aos eleitores para a disputa dos mais importantes car-
gos públicos de comando do país do corrente ano. Ob-
serva-se pela mídia que muitos desses candidatos, de 

acordo com a Justiça, marcaram 
presença e tiveram participações 
importantes nas incríveis rou-
balheiras dos mensalões, do pe-
trolão, entre outras aberrações 
que causaram prejuízos inima-
gináveis à nação. Quanto ao ci-
dadão brasileiro, após tudo isso, 
deve estar muito difícil aceitar o 
fato de que esses mesmos indi-
víduos estejam a postos, livres e 
em perfeitas condições de ocu-
parem os cargos citados. Vai en-
tender os intrínsecos argumen-
tos jurídicos com os quais a nos-
sa Suprema Corte tem tratado 
tais ocorrências, como foi o ca-
so de um ex-presidente da Repú-
blica, no qual foi passada uma 
borracha nas condenações em 
segunda instância por colegiado 
da justiça, deixando livre o cami-
nho para que, novamente, possa 
se candidatar à presidência. Mui-
to estranho é o comportamen-
to da grande mídia. Mantém-se 
pianinho perante esse fato e pa-
rece ter o prazer em divulgar a 
liderança do ex-presidente nas 
pesquisas de opinião. E o que di-
zer dessa turma de parlamenta-
res que se estrebucham para der-

rubar a PEC da prisão após a condenação em segunda 
instância e, dessa forma, inviabilizar uma possível tem-
porada de alguns deles, atrás das grades. Brasil, como 
sair dessa?
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De volta à caserna

Em relação à provável chapa Lula e Alckmin, na dis-
puta pelo Palácio do Planalto, o vice-presidente, gene-
ral Mourão, lembrou que ambos, antes adversários polí-
ticos, trocavam xingamentos: “Um chamava o outro de 
ladrão”. A lembrança do general é correta. Mas o que ele 
diria do governo Bolsonaro? Quando candidato, Bolso-
naro jurou para os eleitores que manteria a Operação 
Lava-Jato; que seria implacável com a corrupção, garan-
tiu que se um ministro fosse suspeito de algum desvio, 
seria afastado do cargo. Além de não cumprir nenhuma 
das promessas, o governo Bolsonaro, entregou a cha-
ve do cofre ao Centrão, formado por parlamentares que 
se destacaram na vida pública pelos seus atos de cor-
rupção. No âmbito familiar, todos os filhos do presiden-
te estão encrencados com a Justiça, mas contam com a 
blindagem do procurador-geral, Augusto Aras, que ne-
gligencia as obrigações do cargo, para se colocar como 
ajudante de ordem do capitão. As mudanças recorren-
tes de cargos na Polícia Federal não têm outro objetivo 
senão o de evitar que as apurações de crimes que, pro-
vavelmente, colocariam o clã Bolsonaro ante os tribu-
nais. E os escândalos das vacinas e, agora, do Ministério 
da Educação? Na fila do pão, quem é Mourão para criti-
car Lula e Alckmin, que, por diversas vezes, declarou que 
Bolsonaro era “um bom sujeito” e, hoje, é seu inimigo? 
Poupe-nos, general. Lugar de militar é na caserna.

 » Euzébio Queiroz, 

Octogonal

Eleições: Ufa! Ainda bem que 
o Bolsonaro “Wal Açaí”.

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

Guerra da Rússia e Ucrânia 
abala cenário geopolítico e 
econômico mundial. Armas 

atômicas na mesa. Assustador. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

O que mais dói nesta guerra 
é ver criança refugiada 
passando frio e fome, 

sem o pai, sem casa, sem 
brinquedo e sem destino. 

Nada justifica tal crueldade. 
Itiro Iida — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


